
A DIETA DO PETRÓLEO 
 
  O clima está mudando radicalmente e não se trata mais de expectativa para o futuro. 
 
  Todos os dias recebemos notícias de catástrofes naturais como furações, 
  tornados,  chuvas  de  grande intensidade, alagamentos e inundações e até 
  invasão  do  mar  em vários lugares da costa. As geleiras nos pólos estão 
  derretendo  e  a  fauna está comprometida. A temperatura média do planeta 
  está  aumentando,  vagarosamente,  ano a ano. Somos atores de tudo isso e 
  por  vezes  nos  assustamos com as consequências do nosso estilo de vida, 
  consumista, irresponsável e predatório. 
 
  Precisamos  de  energia  para  praticamente  tudo, mas a má notícia é que 
  usamos  as  fontes  erradas.  Pautamos  nossa  matriz  energética sobre a 
  extração, refino e distribuição de petróleo, que é um combustível fóssil, 
  não  renovável  e  poluente.  Transformamos o planeta em um crematório da 
  vida  ancestral  e  durante  quase  dois séculos evitamos pensar que isso 
  teria um limite e muitas consequências. 
 
  A  busca pela substituição de combustíveis fósseis por energias de fontes 
  renováveis e não impactantes foi e ainda é embrionária no planeta. Alguns 
  estudos mostram que mesmo agora, quando começamos a dar maior importância 
  ao  assunto, se revertêssemos todo o faturamento da indústria do petróleo 
  para  a pesquisa de novas fontes de energia estaríamos prontos para virar 
  a chave, provavelmente, daqui 30 ou 40 anos. 
 
  As   reservas   mundiais  de  petróleo  não  estão  caindo  radicalmente, 
  justamente  porque  novas  descobertas  de  poços  (como as brasileiras e 
  africanas) continuam acontecendo. Com isso a cada novo barril de reservas 
  descoberto  empurramos  por  mais  alguns  milésimos  de  segundo a nossa 
  necessidade de atuar desde já e de forma consciente sobre o problema. 
 
  Vamos  pagar  a conta de muitas formas. Seja por meio das perdas oriundas 
  das  catástrofes  naturais,  seja  pelos  problemas de saúde advindos das 
  alterações  na  qualidade do ar e mesmo pelos efeitos diretos e indiretos 
  da  poluição  do ar e das águas, pelo efeitos de acidentes industriais de 
  grande  porte  como  o  recente vazamento no Golfo do México e mesmo pelo 
  crescimento paulatino, mas exponencial, do custo da energia para diversos 
  fins. 
 
  Vale lembrar que a  indústria do seguro, como algumas outras, deve sentir 
  primeiro  o  impacto  das catástrofes, pois à medida que as pessoas se 
  tornam  conscientes  procuram  proteger  a  si mesmas e ao seu patrimônio 
  contra as adversidades e é natural que o mercado fique mais exposto. 
 
  Portanto,  por  tudo isso, estamos com uma espécie de síndrome metabólica 
  cuja  cura virá à medida que consigamos alterar o nosso estilo de vida. A 
  pergunta que fica é quando vamos começar efetivamente a nossa dieta? 
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